

  [image: Rizoma_III_Saude_Coletiva_Instituicoes]




  

    [image: Rizoma_III_Saude_Coletiva_Instituicoes]


  




  

    [image: Rizoma_III_Saude_Coletiva_Instituicoes]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Vinicius Torquato




    Edição em Versão Impressa: 2021




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              R627




              




              Rizoma III: Saúde Coletiva & Instituições / Jandesson Mendes Coqueiro (Organizador),

Jeanine Pacheco Moreira Barbosa (Organizadora), Túlio Alberto

Martins de Figueiredo (Organizador) – Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2021.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-286-2




              1. Saúde coletiva. 2. Ciências sociais. 3. Ciências da saúde. I. Coqueiro, Jandesson

Mendes (Organizador). II. Barbosa, Jeanine Pacheco Moreira (Organizadora).

III. Figueiredo, Túlio Alberto Martins de (Organizador). IV. Título.


            

          


          

            	

              Janaina Ramos - Bibliotecária - CRB-8/9166


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 362.1


            

          


        

      


    




    


  


Índice para catálogo sistemático







 	

I. Saúde coletiva




	




  
















  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

    

 


 


 


 


       


      

			 


			“[...] é sempre por Rizoma que o desejo se move e produz.”


			 (Deleuze e Guattari, Mil Platôs I)


  












PREFÁCIO


			Este é um livro radical. Não apenas por nos oferecer propostas e concepções inventivas em relação às práticas de saúde. A radicalidade deste livro parte de sua concepção. A palavra radical, em sua etimologia, nos remete ao latim radix (raiz). Ou seja, já no primeiro contato, quando nos deparamos com a capa deste exemplar, essa fina membrana que envolve o texto, precisamos nos haver com uma raiz. 


			Rizoma, afinal, é um caule subterrâneo com funcionamento de uma raiz, apresenta como características um crescimento horizontal, polimorfo, sem direções claras e definidas. Essa imagem foi trazida por Deleuze e Guattari para o campo da Filosofia, uma ferramenta conceitual que atravessa toda a constituição deste livro. O uso da imagem rizomática, por sua vez, nos permite produzir políticas em Saúde, que se originam por múltiplos ramos, sem compromisso com uma subordinação hierárquica. Mais, composta por conexões e heterogeneidades, as práticas rizomáticas em Saúde, podem agenciar elementos para além do normativo tais quais cartas, poesias, músicas e corporalidades como dispositivos de cuidado. 


			A obra aqui apresentada se capilariza, também, entre instituições, mídias e práticas profissionais. Este movimento – entre – proporciona fugas dos modelos fixados e sistematizados de pensamento, nos colocando frente aos acontecimentos – ao que circula, vive e pulsa dentro de cada campo apresentado. Dessa forma, podemos acompanhar como as potências de vida pedem passagem em lugares e práticas que tendemos a engessar, reproduzir e naturalizar.  


			Neste sentido, as práticas de saúde rizomáticas se constituem como atividades éticas – sem modelos e finalidades transcendentes –, avessas a qualquer conforto realista ou orientação progressista. Tais práticas, ainda, rompem com a linearidade dos processos e se implicam nos agenciamentos possíveis. Seu compromisso é com a potência de vida dos encontros.


			Uma ética que nos lança para os acontecimentos dos encontros traz consigo reformulações estéticas nos modos de ser. Um rizoma não obedece a uma estrutura segmentada e ordenada de crescimento, mas conecta-se de um ponto qualquer a um outro ponto qualquer possibilitando múltiplas composições entre linhas de diferentes naturezas. Não se trata, portanto, de descansar em identidades, que nos remetem sempre à cópia da mesma imagem, mas da constante reconfigurações nos modos de ser e agir frente aquilo que nos afeta. 


			Assim, os capítulos que aqui se colocam nos permitem romper com estruturas e perceber que a realidade é um mapa aberto e conectivo, ancorado nas relações que estabelece. Dessa forma, podemos realizar uma cartografia como uma experimentação no real, uma realidade que se compõe com nossos movimentos – sendo esta desmontável, reversível e suscetível a constantes reformulações, de acordo com os agenciamentos possíveis. 


			Tal postura, presente neste livro, além de nos revigorar com a possibilidade de uma vida performática e revolucionária, nos oferece pistas para utilizarmos tudo o que nos aproxima. O mais próximo e o mais distante, nessa política, podem se cruzar, conectar e gerar novas respostas para uma vida que se encontra sufocada frente ao isolamento, ao distanciamento e ao adoecimento contemporâneo, no qual estamos imersos. Sobre isto, cabe considerar como, neste momento, estamos atravessados por uma pandemia, causada pela COVID-19, e por intransigências que também mataram pessoas por asfixia. 


			Um livro é feito de matérias diferentemente formadas por datas, velocidades, autores e autoras muito diferentes. Por este motivo, proponho que busquemos nada compreender deste livro, mas que nos disponibilizemos a sentir o que nele funciona como agenciamento em nossos corpos, quais intensidades nos fazem expandir, alegrar, nos conectar com passagens inesperadas. Espero com essa prática que possamos encontrar novas conexões em rotinas e horizontes – que, por vezes, se encontram saturados de expectativas e vazios de sentido.


			Convido por fim, a folhearem as páginas, encarando-as como trilhas, brechas estreitas nas quais seja possível rastrear encontros. Isto porque este livro rizomático acusa a impossibilidade de isolamento, que tanto nos assombra nos tempos pandêmicos, e abre espaço para que possamos nos conectar, reconfigurar nossas bases e percorrer novos caminhos, tal como as raízes. Essa é a radicalidade da vida.


 
 

			Thiago de Sousa Freitas Lima


			Doutor em Psicologia (UFF)




 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

PARTE I


			INSTITUCIONALISMO 


			& 


			SAÚDE COLETIVA




1.


			ENTRE CARTAS, MARCAS E CORPOS: O AFETO E A POTÊNCIA DO ENCONTRO


			Jeanine Pacheco Moreira Barbosa


			Luziane de Assis Ruela Siqueira


			Manuella Ribeiro Lira Riquieri


			Gustavo Félix do Rosário


			Vitor Benevenuto de Freitas


 


			Durante a caminhada na vida acadêmica, foi possível experienciar vários encontros que deixaram marcas em nossos corpos (re) conduzindo nossas trajetórias. Tomamos as marcas conforme Rolnik (1993, p. 241) narra ao escrever seu memorial, “à medida que fui mergulhando na memória para buscar os fatos e reconstituir sua cronologia, me vi adentrando numa outra espécie de memória, uma memória do invisível feita não de fatos, mas de algo que acabei chamando de ‘marcas’”. Segundo a autora, as marcas são estados inéditos que se desenvolvem em nossos corpos a partir dos encontros com outros (humanos e não humanos, acontecimentos visíveis e invisíveis) que acabam por desestabilizar nossos contornos impelindo-nos a criar novos corpos, novas formas de sentir/pensar/agir, transformando-nos em outros que nos permitam uma nova corporeidade para uma existência inédita. Marcas que possibilitam “mergulhar no estranhamento com mais coragem e mais rigor” (Rolnik, 1993, p. 246). Assim, diante do que temos vivido na contemporaneidade, evocamos as memórias das marcas inscritas em nossos corpos para termos mais coragem e potência de agir.


			Esse texto coletivo é uma proposta para refletir sobre esses em-com-outros, utilizando as cartas enquanto dispositivo analítico. Redigir cartas aos diversos corpos que encontramos em nossas pesquisas, trabalhos, afirmando a possibilidade da diferença. É um endereçamento à multiplicidade dos corpos que coabitam neste mundo e da possibilidade de ter um olhar sensível sobre seu próprio corpo, correlacionando essa abordagem com o cuidado de si enquanto nos questionamos inspirados por Spinoza e Deleuze: o que pode um corpo? (Spinoza, 2009; Fraga Júnior, 2013).


			Tomamos também como inspiração as cartas escritas por Antonin Artaud a seu médico durante os três anos em que esteve internado no Hospital Psiquiátrico de Rodez onde passou por sofrimentos atrozes e inúmeros maus-tratos. As cartas escritas por Artaud foram um importante recurso utilizado por ele para manter a lucidez diante das angústias durante o período em que esteve aprisionado (Teixeira, 1999).


			No contexto atual, presos em nossas casas, com medo de contrair um vírus ainda sem cura, buscamos inspiração nesse dispositivo para dar passagem aos afetos que vivenciamos durante esse tempo pandêmico. O isolamento nos impeliu a fazer o exercício do pensamento sobre as nossas produções acadêmicas e os encontros que produziram as marcas que nos constituem, a fim de termos coragem, vigor e lucidez para lidar com os efeitos da pandemia em nós.


			Artaud dizia “Je joue ma vie”, ou seja, “eu represento minha vida”. O verbo jouer em francês significa atuar, performar, mas também jogar, arriscar. E foi por meio da arte, mais especificamente do teatro que Artaud encontrou uma forma para renascer depois de todo sofrimento vivenciado durante suas diversas internações ao longo da vida. O corpo para Artaud era a chave para sua cura, mas não o corpo fragmentado, dividido ou separado, mas um corpo que desse origem a uma “síntese superior do físico e do espírito” (Teixeira, 1999, p. 187).


			No final de sua vida e de seu percurso artístico, Artaud concebe o Teatro da Crueldade como um projeto ético-político onde o corpo é o lugar de cena, propondo a sua recomposição através da “desarticulação dos automatismos que condicionam e bloqueiam o indivíduo e o impedem de agir realmente, de modo consciente e voluntário, em cena ou na vida” (Teixeira, 1999, p.191).


			Inspirados por suas marcas (no corpo e na mente) de vivência de dor, reclusão e violência, ressignificada e transformada em arte do corpo, propomos a pesquisa/escrita como uma prática inventivo-interventiva e performativa utilizando esse potente dispositivo para fazer um diálogo com outros corpos buscando compartilhar o vivido.


			Mas quem são os remetentes das cartas? Deixemos que os mesmos se apresentem:


			- Sou Luziane, Lu. Mulher, mãe, filha, esposa, professora da Ufes, no departamento de psicologia e na pós, pesquisadora aberta aos afetos, em constante (trans) formação, muitos papéis…


			- Jeanine, arte-educadora de alma desterritorializada. Curiosa sobre os desdobramentos da arte sobre a saúde busquei uma especialização em psicodrama e posteriormente o mestrado e doutorado em Saúde Coletiva (Ufes). Acolhida pelo Grupo de Pesquisa Rizoma e NUPGASC passei a pesquisar a produção de cuidado às mulheres utilizando dispositivos artísticos, principalmente a narrativa. Movida por afetos e histórias, acredito na potência dos encontros, por isso estou nômade, em busca do novo, da diferença.


			- Gustavo, sou cirurgião-dentista e fiz mestrado com a Jeanine na Saúde Coletiva (Ufes) e também frequentei o grupo Rizoma. Minha dissertação foi de inspiração cartográfica.


			- Sou Manu, nordestina, nutricionista (formada na UFPB), inquieta com minha formação migrei para o campo da sociologia e fiz meu mestrado em sociologia (desenvolvi uma etnografia). No campo profissional, atuei como coordenadora da Atenção Primária à Saúde em João Pessoa e em Guarapari. Hoje estou no doutorado em Saúde Coletiva (Ufes), mesma turma de Jeanine, estudando o campo de atuação dos gestores da saúde.


			- Eu sou Vitor, moro em Cachoeiro de Itapemirim, no sul do ES. Sou psicólogo, já atuei nas políticas públicas de assistência social, inquirição de acolhimento e no atendimento e cuidado com a pessoa em situação de rua. Por esses dias, estou atendendo e construindo uma trajetória como professor no curso de Psicologia aqui na cidade. Tenho predileção em atuar com Políticas Públicas, estar no cotidiano, acompanhando processos, afirmando com as vidas possibilidades. Estou sem atuar na rede, mas o desejo do retorno tem sido imenso.


			Atuamos em diversos campos de investigação e com metodologias variadas, contudo nossa confluência se dá, sobretudo, por uma aposta ético-estético-política que além de afirmar a multiplicidade e as singularidades dos modos de vida, defende o novo como forma de escapar da captura de modelos e estereótipos que acabam por determinar que algumas vidas são mais valiosas que outras. 


			Conforme apresentado por Félix Guattari (1990), o paradigma ético-estético-político comporta três dimensões: uma ética, que nos remete ao constante exercício do pensamento, em que avaliamos, permanentemente, se as situações e encontros são ou não potencializadores da vida; uma dimensão estética, que nos permite compreender a vida e seus processos como criativos e instituintes de novos modos de vida; e, outra política, na qual nos responsabilizamos pelos efeitos produzidos por nossas intervenções, sejam essas coletivas ou individuais.


			Portanto, aqui reunimos cartas de pesquisadores que assumem uma postura que refuta a imparcialidade, uma vez que:


			[...] escrevemos para transformar o que sabemos e não para transmitir o já sabido. Se alguma coisa nos anima a escrever, é a possibilidade de que esse ato de escritura, essa experiência em palavras nos permita libertar-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que somos para ser outra coisa, diferentes do que vimos sendo. (Larrosa; Kohan, 2002, p. 01)


			Diante disso, nossa escrita não propõe uma neutralidade cientificista uma vez que não acreditamos que isso seja possível. Como afirmam Bernardes e Morais (2014) a escrita é um campo de luta que não deve ocultar suas marcas, muito pelo contrário, deve buscar  afirmá-las, portanto, trataremos aqui de uma produção implicada que busca revelar as marcas, entendidas como estados inéditos produzidos em nossos corpos a partir do encontro com outros (humanos ou não), que viabilizam a construção de nossas questões e problemas de pesquisa considerando a diversidade de elementos, corpos e modos de vida existentes, não como objetos a serem interrogados, mas que, no encontro, também nos façam perguntas e, dessa maneira, criam interferências e intersecções em nossas pesquisas  e fazeres (Deleuze, Parnet, 1998). Compreende-se, assim, que os afetos mobilizam o pensar em direção não ao que está dado e finalizado, mas sim no que está em vias de se fazer. Fabricamos, portanto, nossas cartas, imbuídos de questões que nos atravessam nos encontros. 


			As escritas afetadas são comumente tomadas como afetivas e emocionais demais, portanto, acusadas de serem “menos científicas”. Contudo a premissa de que a separação entre sujeito e objeto garanta uma suposta neutralidade científica, pode ser questionada uma vez que “o conhecimento científico é sempre produção de uma verdade em certas condições de observação. [...] Não se trata de encontrar uma verdade, mas de atualizar uma virtualidade” (Aragão; Barros; Oliveira, 2005, p.19).


			O foco da metodologia que adotamos não está em “um ou outro”, mas no “entre”, no processo, que nos permitem estranhar o naturalizado e fazer emergir as singularidades que ao serem generalizadas, acabam apagadas. Por isso pesquisar é um acontecimento singular, ao mesmo tempo plural, pois multiplica os sentidos através do pesquisar com e não sobre.  Por ser um acontecimento único/singular não é passível de repetição, portanto “a objetividade não é algo a ser protegido de supostas investidas subjetivas” (Barros; Barros, 2013, p. 374).


			Afirmamos que estamos implicados com nossas pesquisas, ousando sair do lugar de pesquisadores-especialistas-produtores-de-verdade, assumindo o lugar daquele que transforma para conhecer. Esse lugar parte de um novo paradigma que propõe uma direção metodológica que evoca a transversalidade, a implicação e a dissolução do ponto de vista do observador (Aragão; Barros; Oliveira, 2005).


			Assim, ao considerar a pesquisa como invenção utilizando como dispositivo as cartas, a mola propulsora que nos impulsiona são “os afetos suscitados ou revelados em uma experiência vivida da alteridade, seja no trabalho de campo, seja por outros meios” (Goldman, 2005, p. 153), experiências tais que nos afetaram na mesma percepção identificada por Favret-Saada em sua etnografia.


			Nesses momentos, se for capaz de esquecer que estou em campo, que estou trabalhando, se for capaz de esquecer que tenho meu estoque de questões a fazer… se for capaz de dizer-me que a comunicação (etnográfica ou não, pois não é mais esse o problema) está precisamente se dando, assim, desse modo insuportável e incompreensível, então estou direcionada para uma variedade particular de experiência humana – ser enfeitiçado, por exemplo – porque por ela estou afetada. (Favret-Saada, 2005, p.159)


			Com essa afecção propusemos a escrita de epístolas aos corpos que (re)encontramos, evidenciando os afetos que emergiram desses encontros, e que aumentaram ou diminuíram a nossa potência de agir, fazendo uma reflexão ética que envolve o cuidado de si foucaultiano.


			É comum ouvirmos falar de ética como sinônimo de regras, normas, códigos de conduta que determinam o que se deve ou não fazer. Por isso existe um entendimento equivocado de que para mudar uma sociedade é necessário endurecer as normas de conduta.  Entretanto segundo Foucault (2004), a ética é uma condição ontológica da liberdade que determina o cuidado de si. 


			Dessa forma, o cuidado de si está relacionado ao conhecimento de si, mas para os antigos a filosofia estava longe de ser apenas conhecimento, era primordialmente a arte de viver, “uma preparação para a vida, um modo refletido de exercer a liberdade, ou seja, uma ética [...] onde o sujeito se autoconstituía e autogovernava” (Mattar; Rodrigues, 2011, p.15). 


			Essa dimensão do cuidado de si estava correlacionada ao saber da espiritualidade visto como uma forma refletida da liberdade que trazia consigo a preocupação com o outro. Contudo, ressaltamos que esse cuidado de si, vivenciado na antiguidade, passou a ser recoberto, quase apagado pelo saber de conhecimento, a partir do foco nas relações entre sujeito e verdade. Em determinado momento o cuidado de si dos antigos passou a ser entendido como uma prática exacerbada de egoísmo ou individualismo e o conhecimento de si passou a ser privilegiado. Foucault (2010) enfatiza que o “conhece-te a ti mesmo” (gnôthi seautón) privilegiado pela tradição filosófica, não pode se sobrepor ao “cuidado si” (epimeléia heautoû), uma vez que não é possível cuidar do outro sem cuidar de si (Mattar; Rodrigues, 2011). 


			Ao lançarmos um olhar para a antiguidade a partir dos olhos do presente, reconhecemos essa diferença e afirmamos que privilegiamos o cuidado de si como uma ética, um exercício de liberdade, como uma arte de viver. Essa inspiração nos alerta para um cuidado de si que não seja confundido com práticas de empreendedorismo de si que podem levar a um discurso de meritocracia onde a ascensão social e econômica, só dependeria do esforço individual. Esse discurso perigoso traz em seu cerne situações que legitimam as desigualdades sociais, corroborado por parte da sociedade que é contrária à efetivação de políticas públicas sociais - bolsa-família, cotas sociais e raciais, programa de renda mínima, minha casa, minha vida - uma vez que o indivíduo é o único responsável pelo seu sucesso ou seu fracasso o que esvazia a dimensão pública da questão. O que não podemos perder de vista é que a incorporação dessa ideia de cuidado de si associada à meritocracia é uma deturpação do conceito e por isso nos inspiramos em sua origem na sociedade greco-romana para dizer que cuidado de si está relacionado ao governo de si, mas com foco no horizonte da justiça social.  


			A partir das reflexões de Foucault podemos afirmar que a liberdade é uma condição essencial para a convivência em sociedade, podendo ser descrita como uma concepção política definida como governo de si. Sendo assim, nessa concepção de cuidado de si os corpos imersos nesse campo político, não seriam escravos dos outros e nem de si mesmos ou de suas paixões (Foucault, 2004).


			Olhando para esse campo em que estão imersos a diversidade de corpos, Foucault (2010) ressalta que os corpos não só produzem afetos como também são afetados, numa relação de força não hierarquizada, mas com variação de potência, que faz com que cada corpo produza efeitos, respostas, marcas em outros corpos ao mesmo tempo em que é afetado pelas outras investidas que encontra nessas relações. Sendo assim, não é possível haver cuidado ao outro sem que haja cuidado de si, pois se trata de uma condição ontológica do ser.


			Spinoza (2009, p. 153) em sua obra Ética na IV Parte dedicada à “Da Servidão Humana ou a Força dos Afetos” nos fala dessa dimensão do cuidado de si:


			Chamo de servidão a impotência humana para regular e refrear os afetos. Pois o homem submetido aos afetos não está sob seu próprio comando, mas sob o do acaso, a cujo poder está a tal ponto sujeitado que é, muitas vezes, forçado, ainda que perceba o que é melhor para si, a fazer, entretanto, o pior.


			Afeto aqui também pode ser entendido como paixão, e diferente da perspectiva cristã, Spinoza relaciona o domínio das paixões ao progresso do conhecimento de si mesmo e dos outros (humanos e não humanos). Sendo assim, para Spinoza toda maldade é fruto da ignorância, pois se o homem tivesse o conhecimento de si, ou o governo de si segundo Foucault, não agiria de forma errada voluntariamente (Spinoza, 2009).


			Ainda, em relação ao corpo e sua capacidade de ser afetado, Spinoza (2009) afirma que são variadas as formas pelas quais um corpo é afetado no encontro com outros corpos. Os encontros podem aumentar ou diminuir a potência de ação de um corpo. Quando temos nossa potência de agir aumentada, vivenciamos bons encontros, ao contrário, os maus encontros diminuem nossa potência de ação, retirando-nos a alegria – afeto próprio aos bons encontros - e produzindo, dessa maneira, tristeza. Corpos que constituem maus encontros possuem sua capacidade de expansão da vida e composição com outras potências obturadas, por sua vez, corpos que estabelecem bons encontros, vivenciam a expansão de sua potência e o desejo de compor com outros corpos.


			O texto pretende também ser um manifesto para todas(os) que de alguma forma se sintam inadequadas(os) nesse mundo, pois a normalidade, entendida como sinônimo de natural é doentia, uma vez que apaga os rastros e as singularidades através de modelos reforçados por exemplos ditados por uma minoria com seus próprios interesses e que defendem a repetição e a extinção da diversidade como solução para os desafios contemporâneos.


			Assumindo um modo de pesquisar com, ou seja, pesquisar com o outro e não sobre o outro, buscamos refletir sobre uma questão de grande importância no cenário atual: O QUE PODE UM CORPO?


			Convidamos o leitor a mergulhar no universo dessas possibilidades a partir da leitura de nossas vivências marcadas pelos afetos produzidos em nossos em-com-outros.


			Carta aos corpos infames,


			03 de julho de 2020.


 
 

			Estamos vivendo dias nunca antes vividos. Um momento em que somos convidados/convocados ao isolamento. Isolar, manter-se longe, des-conectar e reconectar virtualmente. Nas imagens de um passado recente, corpos-em-abraços, encontros, conexões corpóreas. O que me sinto impelida a fazer é lembrar, mas não no sentido saudosista ou queixoso. Eduardo Galeano (2014), em livro de título sugestivo, traz que recordar vem do latim re-cordis, ‘voltar a passar pelo coração’. Assim, escrevo esta carta para voltar a passar pelo coração os afetos e as marcas que vocês, corpos infames, tatuaram em meu corpo. Recordo mais para não esquecer: dos risos, das lágrimas, dos inúmeros abraços, dos toques, dos olhares. Para me lembrar de não esquecer do quanto aprendi a desver o mundo1, como nos lembra o menino-Manoel, a partir de nossos encontros. Do quanto tenho que manter a gratidão pelo aprendizado que conflui com o aprendido na academia, confluência entre o saber orgânico e o sintético, como também tenho aprendido com Nêgo Bispo2, outro que também produziu marcas em mim.


			Escrevo a vocês, corpos infames, como diz Foucault (2003) e Lobo (2008), vidas que não deixam rastros, nem registros, nem feitos de glória – existentes pelo encontro com o poder. Existências-relâmpago, que no encontro com meu corpo produziram marcas-tatuagens, cravando na pele as apostas de (re)olhá-los: da existência vinculada ao poder para vê-los como infâmias resistências.


			Eu, mera narradora de suas histórias, hoje olho para as marcas-tatuagens que pulsam e sangram, me convocando a ser como o narrador-idoso3que não desiste, pois se desistir, a humanidade perderá a infância que acredita e vê anjos. Narrar para trilhar pistas para deixar de ver ‘extra humanos e humanos extra ao mundo’, como diz o filme. Narração de vidas, aposta ética-estética-política em toda sua radicalidade.


			Decerto vocês, infames, não lerão esta carta, pois não estão mais materializados neste mundo. Ainda assim, trago aqui trechos de nossos encontros, mas para mim mesma e para que o tanto que aprendi, possa ser compartilhado. O primeiro deles, com o Infame-louco, sujeito da paternidade, da loucura, da ausência. Dos poucos anos de convivência, muitos anos de reencontros. Aprendizado de que a loucura é uma infâmia produzida na história, que pouco fala da complexidade de uma existência e de seu legado, herança tatuada neste corpo que aqui escreve.


			Da experiência que me fez faz tombar, como diz Larrosa (2014), trago lembranças com dois Meninos infames. Um, com quem tive um “encontro fugaz, e talvez por isto mesmo marcante: seu corpo passou pelo meu na praça próxima ao Lar Dom João Batista no Centro de Vitória, de onde o menino saíra em disparada. Logo à frente sua corrida foi interrompida por um grupo de homens, que o seguraram, acusando-o de roubo. Em meio ao ‘julgamento’, gritos, empurrões. Logo veio o veredicto: culpado! O menino então foi levado dali por dois homens. Entre o burburinho dos cidadãos, entre as palavras de ordem proferidas, o silêncio, a mudez de quem não acompanhava a velocidade dos fatos... Silêncio que se quebra com o barulho de um tiro. O menino cai morto a poucos metros dali. ‘Justiça’ concretizada, corpo punido”4.


			Do outro, o Menino dos olhos claros5, trago afetos e lembranças de seus olhos claros-de-vidro. Um infame aos olhos da história e da sociedade, um menino-jovem-homem que me fez tombar em toda sua intensidade, que me ensinou a importância de ter olhos sensíveis, que não se contentam com o que está dado. Que despertou em mim a escuta das várias versões de histórias de vida de cada menino e menina que com o meu corpo se encontrava6.


			A vocês, e muitos outros corpos-vidas que inscreveram marcas-tatuagens neste corpo hoje isolado, demandante de sentido e afeto, minha gratidão por habitarem incoerências, resistências, rebeldias, balbúrdias e barulhos. Por trazerem a aposta irremediável e inegociável na vida, em me lembrarem, nas marcas que hoje sangram, e que passam novamente pelo coração, que é preciso coragem!  Coragem de rasgar o coração, recordar e passar o afeto de novo. E de novo, sempre... 


 
 

			Abraços, Lu.


			Carta a divers(idade) dos corpos femininos,


			05 de julho de 2020.


 
 

			Em tempos de pandemia, em que nossos olhares estão focados em um vírus letal, escrevo essa missiva afetada pelo encontro com o texto de Mirian Celeste Martins (2019) que fala sobre a contaminação do vírus da estesia.


			Endereço essa carta a divers(idade) dos corpos femininos, para agradecer pelos encontros que aumentaram minha potência de agir ao longo da minha caminhada, dando passagem ao meu devir-mulher, ou seja, uma mulher que está sempre se (re)criando a partir das marcas do passado, vista com olhos do presente, em um vir a ser que está construindo o futuro.


			Sobre o vírus estésico é importante dizer que todo ser humano o traz em sua carga genética, como ser simbólico que é. Como Cassirer (2012), prefiro definir o ser humano como animal simbólico muito mais que racional, uma vez que pensa e se expressa por meio de linguagens por ele inventadas e reinventadas.


			Eu apresento sintomas desse vírus desde pequena. Minha família me definia como uma criança muito medrosa, tímida e muito sensível. Além disso, apresentava algumas outras “moléculas”, que atuavam de forma concomitante com o vírus da estesia: curiosidade, fantasia, pensamento divergente, atitude contemplativa entre outras (Martins, 2019). De fato, meus encontros com esse mundo foram sempre muito intensos e muito provavelmente minha mãe reforçou esse vírus, quando colocava na vitrola os discos de vinil antigos, me ensinando a cantar, dançar bolero, me presenteando com uma infinidade de livros, me apresentando outras culturas, me ensinando línguas diferentes, compartilhando seu amor pela natureza nos acampamentos que fazíamos em família. Sempre gostei de contemplar, sobretudo o mar...


			Todos esses encontros me ajudaram a superar a ideia de “dom” libertando-me do modelo de “perfeição” feminina que, mesmo modificando-se de tempos em tempos, traz a exclusão em sua definição.


			Para ser, foi preciso deixar de ser, sendo a todo instante o que era possível. Assim estamos. Meu corpo no encontro com outros corpos femininos despertou muito vagarosamente e continua despertando, posto que seja devir, vir a ser, transformar-se.


			Compartilho com vocês as relações entre os meus encontros com corpos femininos diversos e a experiência sensível, vivenciada no plano da estesia, ou seja, da percepção e da sensibilidade compartilhadas, em que todos os corpos são sujeitos, protagonistas desse processo.


			Pensando nos encontros, percebi o que estava anestesiado em mim, em um estado oposto ao da estesia, que do termo grego aisthēsis significa sensação, sensibilidade. A palavra anestesia – an-estesia – então seria ausência de sensibilidade, por isso usada no campo da medicina para bloquear a dor e sua consciência; e se encaixa perfeitamente quando falamos daquilo que se impõe sobre nossos corpos femininos. Na busca para alcançar “padrões ideias”, por medo, por vergonha, por culpa, muitas vezes anestesiamos ou permitimos que anestesiem nossos corpos, engessamos nossos movimentos, nossos rostos, sorrimos quando queremos chorar e calamos quando tudo que desejamos é gritar.  


			Corpos aprisionados, mulheres muito próximas de mim, acorrentadas, me fizeram repensar o feminino e sua expressão nesse mundo. E foi na arte que encontrei minha voz, e um novo corpo nasceu dando passagem a tudo que o vírus estésico trazia consigo. Um corpo que cantava, um corpo que dançava, que performava, não mais como uma marionete, mas com consciência de ser o que se é.


			Assim como no conto da Moça Tecelã de Marina Colasanti fui unindo as linhas que me levaram da Arte à Saúde. Contaminada pelo vírus estésico fui ao encontro de profissionais que trabalhavam com mulheres em situação de violência para propor um pesquisar com. Essas tecelãs-profissionais a quem dediquei meu estudo durante o mestrado em Saúde Coletiva me ensinaram que toda mulher constrói suas vidas a partir da possibilidade de viver uma violência, pois a violência está presente na vida de todas as mulheres, mas por ser naturalizada, torna-se invisível. Essas profissionais-tecelãs ao mesmo tempo em que se dedicavam a ouvir as histórias das mulheres que aportavam àquele centro de referência encontravam sentido para ressignificar suas vidas a partir das marcas construídas no encontro com todo tipo de violência. Lembro-me da violência institucional expressa no prédio onde eram obrigadas a trabalhar, caindo aos pedaços e mal iluminado, que dividia o mesmo terreno com outros prédios da prefeitura, do banheiro, nomeado por elas de limbo, compartilhado por toda espécie de pessoa estranha que ali acorria. Não me esqueço do primeiro dia em que cheguei e vi barras de ferro sendo colocadas na porta de entrada e da naturalidade com que falaram da possibilidade de um homem, denunciado por uma mulher em situação de violência, chegar até elas armado, pois nem mesmo um segurança ali havia. Encontros com as mulheres que cuidam e precisam de cuidado, com a condenação do cuidado de si, confundido com egoísmo, com a culpabilidade e a vergonha que as impedem de fazer a denúncia da violência que sofreram, o que a violenta duplamente. Julgadas e condenadas por homens e mulheres, incapazes de perceber as estruturas e tramas relacionadas à mulher em situação de violência, as instituições (família, religião, dinheiro etc) criam estereótipos de mulher, coisificando sua existência e condicionando suas vidas a um modelo estereotipado de mulher. Apesar disso, também vi a potência dos encontros com outros corpos femininos diversos que as levam a pensar sua existência fora desses padrões/prisões evocando a liberdade para destecer o tapete de suas vidas e (re)tecer um novo amanhã (Barbosa, 2020).


			Sarah, Mônica, Flora, Scarlet, Rebeca e Lívia, saibam que suas linhas-narrativas passaram a fazer parte da minha história, e entrelaçadas como em um novelo, esse bricoleur hoje compõe o meu tapete-vida na busca pela minha voz na luta contra a crueldade que aprisiona (interna e externamente) os corpos femininos.


			Posso dizer, sem dúvida alguma, que se não fosse esses encontros talvez eu não tivesse conseguido atravessar muitos momentos em que foi preciso deixar alguns territórios para construir novos. Assim foi quando me tornei mãe, quando entrei na menopausa, e quando precisei ser submetida a uma cirurgia para retirada dos meus órgãos reprodutores, o que me levou a perceber as mulheres maduras, mas, sobretudo que a feminilidade é múltipla e que independe de partes do nosso corpo, a feminilidade pertence aos corpos sem órgãos7!


			Nossos corpos envelhecem e essa transformação nos traz muitas inquietações. E quando eu pensava estar “resolvida” com meu corpo, vivencio uma situação reveladora. Em um local afastado estava com um grupo de mulheres em um banho de ofurô. Chego ao local de maiô e me deparo com vários corpos nus de mulheres de várias idades. Depois de alguns momentos de constrangimento, me transportei para dentro de uma pintura de Degas, um retrato da intimidade feminina. Mais uma experiência estésica. Dentro da enorme banheira, enquanto relaxava, vislumbrei belezas em todos os corpos. A beleza tinha agora outro sentido, pois uma vez contaminada pelo vírus da estesia, nunca mais é possível ver as coisas da mesma forma.  Cada mulher tinha uma beleza única, eram lindas, verdadeiramente lindas! As marcas expressas em seios caídos, ventres avolumados, peles enrugadas e com celulite revelavam uma história, diferente para cada mulher e única para cada corpo. Desfrutar daquele momento mudou a imagem que tinha sobre o meu corpo e terminei nua como as outras mulheres presentes, pois a beleza estava no novo, no que se cria e no que se transforma. Aqueles corpos nus desvelaram o que não conseguia ver em mim mesma.


			Contudo a pandemia mudou a forma de nos encontrarmos e os sintomas do vírus estésico me levaram ao encontro de outros corpos femininos, agora virtualmente colocados.  Buscando minha voz, descobri que a arte da palavra é um campo de resistência e esse vírus me levou a lutar. Em meio a contadoras de histórias e pesquisadores(as) em saúde coletiva, vivenciei tristeza, alegria, raiva, medo, decepção, insegurança, vitória, lutas, resistência, GRATIDÃO...


			Quero dizer a vocês, mulheres da divers(idade), que não existe um limite para o que o nosso corpo pode ou não sentir/pensar/agir. Permitam-se contaminar pelo vírus da estesia construindo novos olhares sobre si mesmas e sobre tudo. Sejamos unidas. Somos como as águas dos rios, riachos e córregos, calmas ou bravias, claras ou barrentas, trazemos as marcas oriundas das diversas paragens por onde passamos. Diferentes sim e sempre em transformação, mas em comum, temos a direção, a busca pela liberdade. Unidas ninguém conseguirá nos deter. Haja o que houver, nosso destino é o mar.


 
 

			Com afeto e gratidão,


			Jeanine, aprendiz de tecelã.


			Carta aos corpos pomeranos,


			Cariacica, 04 de julho de 2020.


 
 

			É dia nublado, mês invernal de um ano pandêmico em que dentro de meu quarto fiquei a pensar sobre os corpos diversos com que me deparei. E foram muitos corpos, a começar pelo meu próprio. No entanto, aproveitei para revisitar minha dissertação (Rosário, 2019), recentemente terminada. Nela sou pesquisador-mochileiro, um viajante forasteiro quando fui ter com cidadãos que apesar de brasileiros, trazem na língua e na cultura elementos de um país europeu que há muito deixou de existir.


			A partir dessa experiência, esta carta se dirige a esses corpos pomeranos que apesar de toda forma de tentativa de apagamento de sua história, de sua língua, de sua cultura, inclusive de sua existência, ainda seguem teimosos aprendendo e ensinando seu idioma, seguem festejando suas festas típicas, seguem, enfim, resistindo.


			Entendo que todo o caminho que os levaram até aqui, não tenha sido fácil. Primeiro porque suas terras na Europa foram invadidas e saqueadas. Depois veio a fome. Por conta disso tiveram que tentar a sorte em outro lugar. Assim chegaram ao Brasil. Abriram caminho em terras acidentadas por vocês desconhecidas, com clima quente e totalmente desabitadas.


			Com o passar dos anos, como resultado da grande guerra que se seguiu, seu idioma foi proibido de ser ensinado e falado. Era obrigatório falar apenas o português, essa língua tão diferente para vocês. Estavam em um lugar com poucas assistências, para usar um eufemismo: quase esquecido. Uma realidade compartilhada por muitos habitantes dos interiores de Brasil afora.


			Lembro-me bem da história que me contaram sobre como era difícil ir para escola. Era tudo muito longe e muito frio. A sensação de pisar naquela grama gelada ainda é viva na memória, não é mesmo? E quando vinha aquela dor de dente que só quem viveu sabe o que é tal sofrimento? Andava-se quilômetros a cavalo para se consultar com um dentista prático cujo único tratamento possível era a extração dentária. Isso quando tinha algum prático, pois vocês aprenderam a lidar com a dor sozinhos com a própria dor. Foi assim que muitas vezes lançaram mão da creolina ou querosene para “matar” a raiz do dente e assim cessar a dor.


			Nunca vou esquecer da história que me contaram que a “dentadura” era um presente, um bem valioso dado como dote de casamento ou como uma herança, embora ressaltem que seja um costume que tenha saído de moda.


			Aprendi muito com vocês, corpos-camponeses, corpos outsiders. Vi a flor da resistência em todas as histórias que me contaram. Quando no passado vocês tinham até vergonha de falar o pomerano na rua, medo de que alguém escutasse e fizesse chacota, mas continuam falando nas ruas, nas mercearias e padarias, até para manterem secretas suas falas pouco conhecidas.


			Mesmo quando instalou-se uma unidade de saúde com todo o seu aparato médico-científico resistem com seus chás de camomila, erva cidreira, macaé entre muitos outros. Dizem ser um “santo remédio”. Chás que contam estar presente em um livro perdido e antigo de saberes médicos que algum avô ou avó trouxe diretamente da antiga Pomerânia.


			Seu jeito um pouco desconfiado, tímido às vezes, revela-se muito generoso e cordial. Jamais vou esquecer-me da sensação de estar à sua varanda, tomando um café e conversando enquanto o tempo passa lentamente. Suas poderosas histórias de resistência, sua vontade de viver e existir são, como tantos corpos-desajustados, um ato revolucionário.  Muito obrigado, pela sua generosidade e afeto.


			Gustavo, pesquisador-mochileiro.


			Carta à Pessoa em Situação de Rua,


			 Cachoeiro de Itapemirim, 04 de julho de 2020.


 
 

			Vidas companheiras traje(his)tórias,


			Começo a escrita desta carta, tomado por vários afetos e, por isso, escrevo com pausas, com as mãos e dedos titubeantes e atrapalhados sobre o teclado. Penso que escrever para vocês, comporta a experiência de uma escrita errante, que passeia por memórias inscritas no corpo. De início, digo-lhes o quão difícil é escrever para vocês sem nomeá-las ou nomeá-los, chamando-os por seus nomes. É genérico endereçar a escrita desta carta à “pessoa em situação de rua”, para mim, fica a impressão de reduzir a multiplicidade de suas existências em apenas um único modo de viver e habitar o espaço da urbe. Bem sei, quando estive com vocês, como psicólogo de um serviço da Política Pública de Assistência Social, que vocês possuem nomes, rostos, corpos e histórias, distintas e várias.


			No entanto, arrisco e, com a possibilidade de cometer deslizes, escrevo.


			Estamos em tempos nos quais imperam, com vigor e petulância não antes vistos em nosso país, discursos e práticas que legitimam lugares comuns, insistem em criar estereótipos e políticas que apregoam e veneram o extermínio – subjetivo ou físico – de suas vidas. Sabemos que a vocês sempre foram direcionados às mais cruéis intervenções por parte do Estado, esse que deveria garantir-lhes o direito à existência, muitas vezes, retirou ou lhes negou a permanência e a circulação pelo tecido da cidade.


			Quando atuei junto a vocês, pude acompanhar as mais vis estratégias, algumas já nossas conhecidas de tempos. Tentativas de internações compulsórias, negativas quanto ao acolhimento temporário em albergues – quando mais necessitam, seja para o descanso após dia de caminhadas, ou para alimentarem-se quando a fome doía. Aprendi com vocês, que dor e fome não esperam. Esse aprendizado que, não vivi em meu corpo, permanece em mim. As e os acompanhei em suas lutas cotidianas para existirem em suas singularidades. A luta pela retirada de seus documentos cívicos, por atendimentos básicos em saúde, pelo reconhecimento de sua condição de trabalhadora e trabalhador – mesmo que em condições informais e, muitas vezes, precárias -, por um lugar para dormir nas noites de frio que lhe trazia prejuízo, por um pouco temporário no verão, quando os vi chegarem para atendimento com os pés e a pela queimadas pelo sol, pelo acolhimento em serviços de saúde mental, quando compareciam em intenso sofrimento psíquico ou exauridos por uma noite de consumo abusivo de substâncias psicoativas, afinal, como vocês me narravam, existia a fome, o frio, a dor de existir, o ressentimento com vivências do passado, a necessidade de permanecer acordada e acordado para não sofrerem violências ou terem seus pertences, inclusive medicamentos imprescindíveis furtados.


			Lembro-me, especialmente de G. e, até então, eu não pude escrever-lhe. Você não habita o plano da matéria. No entanto, seu rosto, seu corpo, sua fala miúda e seu pedido para retornar para sua cidade de origem em mim ressoam até hoje. Na época, você não atendia às condicionalidades impostas para liberação de passagem. Quando lhe expliquei este fato, cabisbaixo você me agradeceu e deixou o serviço. Poucos dias após nosso encontro, em abordagem social, o encontrei deitado, semiconsciente, as demais vidas que estavam com você, disseram, que não se importavam, naquele dia, consigo mesmas, mas com você. Encaminhado ao serviço de saúde em estado crítico, poucos dias depois você nos deixou. Fui tomado por uma sensação de impotência, sentia-me aparelhado e capturado a essa vertente das Políticas de Estado que o excluiu do acesso aos direitos básicos e o incluiu perversamente em uma lógica e maquinaria produtora de morte. Tua história permanece comigo, não mais como segredo, nem busquei confessar culpas, mas compartilhar minhas inquietações.


			Há em mim gratidão, pelo o que tecemos juntas e juntos, nesse período de atuação. Com vocês aprendi a inteligência de construir estratégias de resistência. Afirmar a vida e, assim, poder aprender que o cuidado não é uma prática dada a priori, mas que se constitui no encontro com a radical singularidade de cada vida. Lembro-me de quando vocês acessam o equipamento e pediam que eu fosse até determinado espaço da cidade acolher alguém que estava em situação crítica. Dos aprendizados, aprender a escutar suas narrativas e acolhê-las, com as intensidades e estranhamentos que me produziam. Foi o meu primeiro emprego como Psicólogo em uma Política Pública e com vocês, aprendi que a vida é, também e sobretudo, um movimento criativo e inventivo. Nossas conexões eram diversas e, para além dos procedimentos burocráticos e preenchimento de fichas e formulários, suas histórias de vidas foram surgindo. Encontrei-me com a diversidade de modos de existir, não só com as brutalidades que vivenciam, mas com as belezas de suas vidas.


			E, ao me aproximar do que me narravam, inventamos dispositivos de cuidado, de autoria de vocês, como o cinepop rua, oficinas de música e teatro no serviço e, algumas vezes, no próprio espaço da cidade e da rua. Seus corpos ruas, relatam histórias inviabilizadas. Juntas e juntas, agora em outro registro afetivo, passamos a demarcar outros territórios existências. Eu estava ali, com vocês, constituindo-me como psicólogo e passei a ter em mim uma outro política do olhar e do sentir, não mais enviesada pelo o que determinado saber científico dizia a respeito de vocês. Coexistimos em um muitos mundo.


			Em um dado momento, deu-se minha saída do serviço. No entanto, não nos deixamos de nos encontrar pelas ruas e mantermos nossas conversas. Insisto, que a intenção não é romantizar ou me colocar em posição central ao contar parte dessas experiências, mas como compromisso ético-político ao dizer que aprendi a apostar na vida e em suas insistências com vocês, com seus saberes adquiridos em suas andanças e andarilhar pelo mundo.


			Estamos em tempos de pandemia e muita desqualificação da vida. Não posso deixar de dizer o quanto me questiono sobre como tem sido viver estes dias nas ruas. Das poucas vezes que saio de minha casa para comprar itens básicos, reconheço algumas e alguns de vocês, mesmo com máscaras, os identifico por seus corpos e olhar. Fico em devaneios pensando se estão conseguindo alimentar-se e passar as noites nos serviços de acolhimento noturno. A cidade está hostil. Há um vírus e, mais do que ele, uma política em curso que, a todo momento, advogado pela morte ao adotar o negacionismo. Recentemente, nas mídias sociais pessoas afirmaram que deve ser negado a vocês doação de sopas e quantias, pois vocês estão acomodados às ruas. Quanta inconsequência!!! Falas como essa permanecem naturalizadas.


			Escrevo a vocês com um nó na garganta e com muitos afetos em trânsito em meu corpo. Encontro-me um uma posição privilegiada de quem pode permanecer em casa, habito outra experiência.


			Há um extermínio, não mais sutil ou silencioso em curso. Há política higienista e de limpeza do espaço urbano, hoje, no Brasil, tem como principal prerrogativa o extermínio.


			Se há um mundo em colapso, e muitos especialistas produzindo diversas e distintas previsões, é necessário que pensemos a constituição de mundos em que nos responsabilizamos, nos técnicos e técnicas que atuaram e atuam junto a vocês. Quais são as possibilidades de cuidado que ousam subverter as discursivas de mortificação da existência em curso? Como estabelecer estratégias – construídas com vocês – que tenham como vetor ético o posicionamento não neutro, que se assume militante e desconstrua e, em seu fazer cotidiano, os modelos dominantes de apontar “soluções” para a problemática da pessoa em situação de rua? Como não esmorecer e obturar as vias afetivas e expressivas de cuidado que nos conectam?  Questões que são mais voltadas para mim, do que para vocês.


			É preciso permanecer afirmando a vida, mesmo que os tempos sejam tempestuosos e, por vezes, nos deixam confusos e sem perspectivas. Escrevi para vocês, em um exercício de corporificar o vivido, de acessar memórias e afetos, pois nossas lutas são coletivas e, nestes dias, afirmar a vida é combater a descrença que nos toma, o medo que emudece o corpo, a ausência de palavra e alimentar a cota de revolta que não nos faz aceitar o mundo tal como tem sido concebido.


			Despeço-me, ainda aflito e angustiado, mas sem perder a crença na vida e a experiência de corpo-rua-andarilho que com vocês pude constituir e vivenciar.


			Nós vemos nas ruas, nas calçadas e nas praças!


			Vitor Benevenuto de Freitas


 
 

			Carta aos corpos expostos ao risco, 


			Vitória, 05 de julho de 2020.


 
 

			A vida cotidiana tem exigido a ressignificação de nossas práticas a partir da imposição de novas maneiras de nos relacionarmos, exigido protocolos de conduta que definem uma nova forma de agir mutuamente.


			Neste contexto, onde os holofotes se voltam para o corpo, o corpo está posto em cena. Como o corpo deve se comportar? Veículo que carrega o peso do risco de transmissão: evite tocar olhos, nariz e boca, evite abraços, beijos e apertos de mãos, use máscara, mantenha distância, passe álcool em gel, lave bem as mãos.


			Deleuze e Guattari (1995) nos propõe a compreensão do corpo como rizoma, como múltiplos interconectados, a partir disso, podemos construir novas formas de ser, produzir novos sentidos, delinear novas potencialidades. A nossa capacidade de construir linhas de fuga nessa cadeia é que permitirá a transformação de nossos sentidos.


			Neste percurso, somos convocados a afetar e sermos afetados, sejamos capturados através desta experiência de risco, e assim reexistir, ressignificar e reinventar nossa própria subjetividade. E nessa rede, estamos interconectados, nesta contínua construção com outros corpos, somos capazes de desejar a vida.


			Exprimo nestas palavras, corpos expostos, as significações que a pandemia transmite aos nossos corpos...


			A experiência da pandemia nos permite compreender o quão estamos interligados. Através da transmissão de uma pessoa para outra, ocorreu a disseminação mundial de um vírus inesperado.


			Isso nos mostra que não somos delimitados, e mesmo isolados, nos revela que somos conectados. Atrás dos muros, a incerteza do futuro… Nesta experiência com o invisível, o imprevisível…


			É no rearranjo do Corpo Mascarado, Corpo Adoecido, Corpo Isolado, Corpo Esquecido, Corpo Cansado, Corpo Desfalecido que o mundo estarrecido, enfrenta este desconhecido… 


			A esperança nos move, e assim como o Rizoma, as linhas de fuga servem como conexão que nos levam a coesão com os Corpos que impulsionam, Corpos que lutam, Corpos que questionam, Corpos Reinventados, Corpos Curados, Corpos Encorajados…


			A resiliência torna-se resistência, nesta experiência, onde a ciência busca evidências e os corpos se reinventam…


			Manuella, pesquisadora sobreVivente.


			(In)conclusões


			Aos corpos infames, femininos, pomeranos, em situação de rua e expostos ao risco, e muitos outros corpos, endereçamos nossa gratidão por terem se dado ao encontro conosco, mais ainda, por nos terem tombado, nos tomado e provocado transformação em nós, como nos diz Larrosa (2014). Segundo esse autor, experiência não é o que se passa, acontece, toca, mas o que NOS passa, NOS acontece e NOS toca. Decerto tais experiências, encontros e marcas não cabem em palavras, mas, como dissemos, escrevemos para não esquecer, para (re)acionar a dimensão ético-política e afetiva em nós. As intensidades vividas e as marcas inscritas em nós ativam nossa potência e nossa escolha ética de afirmar a vida como uma obra de arte. Afirmar a possibilidade da criação de corpos diversos, múltiplos, coexistindo, habitando juntos em suas diferenças, porém criando um mundo compartilhado.


			O mergulho nas experiências marcadas em nossos corpos, durante o contexto de isolamento e solidão, expressas por meio de cartas nos provocou uma reflexão: o que pode um corpo? Através da narração de vidas, buscamos manifestar, com a vivência dos corpos infames, em suas existências-relâmpagos, que precisamos de coragem para transmitir nossos afetos. Através da experiência estética do encontro com a diversidade de corpos femininos, expressamos a importância de ressignificarmos e construirmos novos sentidos para o corpo, ao assimilarmos, a partir da experiência com a nudez, que não existe limite para nosso corpo poder ser. Ou ainda, através do ato revolucionário de resistência dos teimosos corpos pomeranos, que nos ensinam a transformar a vida, mesmo diante da dor e do esquecimento. Os múltiplos corpos em situação de rua em nossas memórias afetivas, nos despertam para a necessidade de demarcarmos nossos territórios existenciais como efeito da atitude inventiva diante das intempéries, ao mesmo tempo em que, conduzem-nos à indignação diante das atrocidades do engessamento do sistema que provoca a morte.


			Essas cartas são um convite para estar abertos a experimentar as diversidades de corpos e seus efeitos, nos encontros, nas marcas que podem ser escritas em nós, nas trocas, na expansão da vida, nas potências. Fugir aos enquadramentos de corpos, que aniquilam a vida. Fugir das pesquisas e das formas de ser pesquisador(a) que se contentam com histórias únicas (ADICHIE, 2019), para sermos pesquisadores no mundo, impregnados e afetados de vida, produzindo com os diversos corpos histórias múltiplas, também impregnadas de vida e potência.


			A todos nossos corpos expostos aos riscos, identificamos que podemos ser afetados porque estamos interconectados e, dessa forma, somos convidados a nos despir de nossas máscaras, produzir novos sentidos, e diante da nossa autêntica nudez, permanecer, porque nossas lutas, elas são coletivas...


			Referências


			ADICHIE, Chimamanda Ngozi. O perigo de uma história única. São Paulo: Companhia das Letras; 2019.


			ARAGÃO, Elizabeth Maria; BARROS, Maria Elizabeth Barros de; OLIVEIRA, Sonia Pinto de. Falando de metodologia de pesquisa. Estudos e Pesquisas em Psicologia, Rio de Janeiro, UERJ, Ano 5, n. 2, jul./dez. 2005.


			BARBOSA, Jeanine. (Des)tecendo a produção de cuidado à mulher em situação de violência. Rio de Janeiro: Bonecker, 2020, p. 236.


			BARROS, Leticia Maria Renaut de; BARROS, Maria Elizabeth Barros de. O problema da análise em pesquisa cartográfica.  Fractal, Rev. Psicol., v. 25 – n. 2, p. 373-390, Maio/Ago. 2013.


			BARROS, Manoel de. Menino do mato. São Paulo: Leya, 2010, p. 120.


			BERNARDES, Anita Guazzelli; MORAIS, Maria. Apresentação. In: TAVARES, Gilead Marchezi; MORAIS, Marcia; BERNARDES, Anita Guazzelli. (Orgs.). Cartas para pensar: políticas de pesquisa em psicologia. Vitória: EDUFES, 2014.


			CASSIRER, Ernest. Ensaio sobre o homem: introdução da filosofia da cultura humana. São Paulo: Martins Fontes, 2012.


			DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil platôs - capitalismo e esquizofrenia; Tradução de Aurélio Guerra Neto e Célia Pinto Costa. Rio de janeiro: Editora 34, 1995, v. 1, p. 94.


			DELEUZE, Gilles; PARNET, Claire. Diálogos. São Paulo: Escuta, 1998. p. 180. 


			DIAS, Karina Sperle. Formação estética: em busca do olhar sensível. In: KRAMER, Sonia et al. (Org.). Infância e educação infantil. Campinas: Papirus, 1999. p. 175-201.


			FAVRET-SAADA, Jeanne. Ser afetado (tradução de Paula de Siqueira Lopes). Cadernos de Campo, n. 13, p. 155-161, 2005.


			FOUCAULT, Michel. A hermenêutica do sujeito. São Paulo: Martins Fontes; 2010.


			FOUCAULT, Michel. Ética, sexualidade e política. Rio de Janeiro: Forense Universitária; 2004.


			FOUCAULT, Michel. A vida dos homens infames. In: Foucault Michel. Estratégia, poder-saber. Ditos e escritos IV. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003; p. 203-222.


			FRAGA JÚNIOR, Órfilo Rodrigues. Corpo, força e potência: Nietzsche e Spinoza no pensamento de Deleuze. 2013. 114 f. Dissertação (Mestrado em Filosofia) - Programa de Pós-Graduação em Filosofia, Universidade Federal de Uberlândia, 2013.


			GALEANO, Eduardo. O livro dos abraços. Porto Alegre: L&PM, 2014.


			GOLDMAN, Marcio. Jeanne Favret-Saada, os afetos, a etnografia. Cadernos de Campo (São Paulo 1991), v. 13, n. 13, p. 149-153, 30 mar. 2005.


			GUATTARI, Félix. As três ecologias. Tradução Maria Cristina F. Bittencourt. Campinas: Papirus,1990.


			LARROSA, Jorge; KOHAN, Walter. Apresentação da coleção. In: RANCIÈRE, Jacques. O mestre ignorante: Cinco lições sobre a Emancipação Intelectual. Belo Horizonte: Autêntica, 2002, p. 1-38.


			LARROSA, Jorge. Tremores: escritos sobre experiência. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2014.


			LOBO, Lilia Ferreira. Os infames da história: pobres, escravos e deficientes no Brasil. Rio de Janeiro: Lamparina; 2008.


			MARTINS, Mirian Celeste. Contaminações interdisciplinares pelo vírus da estesia. In: MARTINS, Mirian Celeste; FARIA, Alessandra Ancona de; LOMBARDI, Lucia Maria Salgado Santos. (orgs.) Formação de Educadores: contaminações interdisciplinares com arte na pedagogia e na mediação cultural. São Paulo: Terracota, 2019, p. 8-15.


			ROLNIK, Suely. Pensamento, corpo e devir. Uma perspectiva ético/estética/política no trabalho acadêmico. In: Cadernos de Subjetividade/Núcleo de Estudos e Pesquisas da Subjetividade do Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Clínica da PUC-SP. São Paulo, v. 1, n. 2, 1993.


			ROSARIO, Gustavo Felix. Formas de viver pensar e agir em uma comunidade pomerana do Espírito Santo. 2019. 150 f. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) – Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2019.


			SANTOS, Antônio Bispo. Colonização, quilombos, modos e significados. Brasília, DF: UNB, 2015.


			SIQUEIRA, Luziane Assis Ruela; TAVARES, Gilead Marchezi. O menino que queria ser gente.... Estudos e Pesquisas em Psicologia (Online), v. 13, p. 1-15, 2013.


			SIQUEIRA, Luziane de Assis Ruela.  Juventudes, cidades e educação: um diálogo possível? In: ARAÚJO, Vânia Carvalho. (Coord.) Anais do Seminário Nacional Infâncias e Juventudes na cidade: um diálogo com a educação. Vitória: UFES, 1. ed., 2017, p. 1011-1022.


			SPINOZA, Benedictus de. Ética, tradução de Tomaz Tadeu. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2009.


			TEIXEIRA, Ana. Cartas de Rodez. Interface - Comunicação, Saúde, Educação. Botucatu: Fundação UNI, n. 5, v. 3, p. 185-192, 1999.


			MATTAR, Cristine Monteiro; ROGRIGUES, Heliana Barros Conde. O cuidado de si como prática de liberdade: contribuições para uma discussão sobre a ética em Michel Foucault. In: LOPES, Kleber Jean Matos; CARVALHO, Emílio Nolasco; MATOS, Kelma Socorro Lopes. (Orgs.) Ética e reverberações do fazer. Fortaleza: edições UFC, 2011. p. 15-32.





Notas


			

				

					1. Desver o mundo, como Manoel de Barros (2010, p. 9) nos convida: “Então era preciso desver o mundo para sair daquele lugar imensamente e sem lado. [...] A gente gostava das palavras quando elas perturbavam o sentido normal das ideias. Porque a gente também sabia que só os absurdos enriquecem a poesia”


				


				

					2. Antônio Bispo dos Santos (2015), Nêgo Bispo, quilombola, fala da possibilidade de confluência entre o saber orgânico, dos povos tradicionais, e o saber estético, da academia.


				


				

					3. Narrador-idoso do filme Asas do desejo, Direção de Win Wenders, 1987.


				


				

					4. Cena vivida em 1991, quando eu era ainda graduanda de psicologia, conferir Siqueira (2017).


				


				

					5. Encontros relatados em Siqueira e Tavares (2013).


				


				

					6 . Sensibilidade do olhar, conforme Dias (1999) e o perigo da história única (Adichie, 2019).


				


				

					7. Corpo sem Órgãos é uma prática desenvolvida pelo filósofo francês Gilles Deleuze e Félix Guattari, mas já experimentada anteriormente por Artaud. Segundo esses autores, cada órgão tem sua função fazendo do corpo, escravo do organismo. A fim de resgatar as possibilidades de transformação e criação dos corpos, Deleuze e Guattari propõem um corpo que dá passagem às intensidades fazendo um convite para a experimentação a fim de criar um Corpo sem Órgãos para si. 
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			STELA DO PATROCÍNIO: LOUCURA, FEMINILIDADE E ACONSTRUÇÃO DE UM CORPO (PRI)SÃO


			Laura Paste de Almeida


			 Rachel Póvoa Canuto


			 Tamiris Guaitolini


 
 

			A loucura nem sempre foi vista como desvio da norma ou paixão torta que necessitava de ajustamento ou cura. Segundo Foucault (1975), a loucura só é reconhecida como doença dentro de um sistema cultural que fornece esse status a ela e consequentemente a identifica como tal.8 


			A partir do século XVII, a loucura ganha o estatuto de doença mental, passando a ser propriedade médica. Sendo vista como uma patologia, o hospital torna-se, de acordo com Foucault (1997), lugar de diagnóstico e classificação, além de medida de exclusão, tendo o objetivo de provação e produção de verdade. Nesse contexto, o médico é o detentor da verdade, como aquele capaz de dominar, apaziguar e fazer a loucura desaparecer, através do que foi posteriormente denominado como psicopatologia enquanto disciplina científica. Já o louco é temido e tido como doente, sendo submetido a procedimentos “curativos”, mas que tem como pano de fundo a normalização da diferença.


			Partindo de pressupostos eurocentrados, como narra Costa (2007), a Psiquiatria no Brasil, em meados do século XIX, explicava os fenômenos psíquicos exclusivamente por um viés biológico, pautando-se na prevenção eugênica e no caráter individual das doenças mentais. Julgava-se necessário, na época, a eliminação das características consideradas degenerativas a fim de produzir um ideal de brasileiro “que fosse branco, xenófobo, puritano, chauvinista e antiliberal”. (Costa, 2007, p. 22). O brasileiro que não se adequava a esses padrões poderia ser contido pelas forças do poder psiquiátrico. 


			Tendo em vista que a loucura estaria intimamente ligada a uma ruptura ou desobediência de uma moral imposta, as instrumentações psiquiátricas, da mesma forma que se propuseram a controlar a loucura, também o fizeram em relação à mulher. Afinal, de acordo com Engel (2000), a mulher era vista como desarrazoada, desequilibrada e inconstante. Além do mais, Perrot (1988) narra sobre um século XIX apoiado nas descobertas da medicina e da biologia, promovendo um discurso naturalista, que insistia na existência de duas “espécies” com qualidades e aptidões particulares. Aos homens o cérebro, a inteligência; às mulheres, o coração, a sensibilidade, os sentimentos. Esse século, portanto, demarca uma divisão sexual em que cada sexo tem sua função, seus papéis, suas tarefas e seus espaços. 


			O discurso difundido pelo saber médico e popular se constituiu pautado estritamente em elementos biológicos, deslocando a problemática dos enunciados produzidos socialmente sobre os aspectos da mulher para uma biologicidade da subjetividade feminina. Como aponta Engel (2000), uma das ideias fortemente disseminadas no século XIX ocidental é a de uma mulher determinada por sua natureza e de um homem determinado pela cultura. Ou seja, diz-se que a mulher é naturalmente feminina, naturalmente maternal e nega-se que estes fatores foram produzidos na coletividade, atravessados por diversas forças. Nascer mulher, nessa direção, é quase um diagnóstico, no sentido de que, a própria experiência de ser mulher nessas circunstâncias avizinha-se da determinação de uma existência a partir de conhecimentos prévios, tornando-se possível então discernir e explicar a “sintomatologia” apresentada a partir dos pré-requisitos. 


			Para melhor compreender como se movem as engrenagens que submeteram o corpo da mulher a um lugar de invisibilidade ou como explicita Beauvoir (2009), de sexo secundário, é necessário atentar-se às estratégias e interesses dos estados modernos ao controle dos corpos, que visavam à fabricação de um sujeito específico e adequado à maquete social vigente. O corpo, visto por Foucault (1979) como realidade biopolítica, tornou-se campo frutífero para a implementação de novas estratégias do poder: no somático, no biológico, no corporal, viu-se abertura para controle e investimento favorável à sociedade capitalística. Dessa forma, o corpo da mulher enfraquecido e capturado, configura-se, disciplinarmente, em modelos de mulher-mãe, mulher-frígida, mulher-frágil, mulher-louca.


			Scott (1992) identifica um período marcado por ideias – médicas, filosóficas e morais – que buscavam delinear uma diferença de essência entre o masculino e o feminino, com base nas distinções biológicas, independente das experiências. Porém, toda a argumentação referente à existência de uma “essência feminina” poderia ser facilmente refutada levando-se em conta a existência de mulheres que vivem suas vidas em constante negação desse modelo pautado estritamente no biológico, já que biologicamente o que seria considerado instintivo e/ou natural tem como fator imprescindível a possibilidade de aplicação a todos os sujeitos de uma mesma espécie. Talvez seja essa uma das razões do porque se almejava tanto criar um modelo único de ser mulher a controlar ou disciplinarizar todas as demais.


			Desse modo, as normas impostas deveriam ser passíveis de serem aplicadas a todos os indivíduos do sexo feminino, criando um modelo cristalizado e único de ser mulher, ou seja, uma instituição-mulher. Justamente por isso, a existência desse modo mulher-transgressora, que foge às noções normativas de mulher pode ser, em si, revolucionário e perigoso, estando suscetível, dessa forma, a ser negado e silenciado, pois só assim tornaria possível novamente a existência da mulher “normal”. Tornar-se mulher, nessa sociedade binária, seria obrigar o corpo a conformar-se com uma ideia natural de “fêmea”. Aliada à loucura, a “feminilidade” comparece como uma norma oportuna para que as afirmações sobre a suposta natureza da mulher mantenham-se ilesas, na qual, os poderes implicados nessa maquinaria de produção de modos existenciais acabam por produzir unidade na multiplicidade e fórmulas para a existência. Esse modo produz intervenções e atuações descontextualizadas, que desconsideram os aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais. Portanto, rejeitam as diferenças e anulam aqueles que não atendem a padrões construídos historicamente, atribuindo estas diferenças do indivíduo à sua essência. 


			Para Zanello, Fiuza e Costa (2015) mulheres que fugiam dos padrões eram destinadas a uma existência marcada pelo silenciamento, mas em toda tentativa de produção de verdade, há sempre um fluxo que escapa. Exemplo disso é Stela do Patrocínio, uma poetisa brasileira que viveu quase 30 anos internada em hospital psiquiátrico, resistiu à homogeneidade institucional, singularizando-se por intermédio da criação de novas narrativas existenciais.  


			Stela do Patrocínio era negra, brasileira, empregada doméstica e tinha apenas 21 anos9 quando tropeçou no que viria a se tornar o maior acontecimento de sua vida, pelo menos pelo o que se registra dessa existência até então infame, comum, banal. Difícil apresentá-la sem falar deste, pois não se sabe ao certo sua trajetória até o momento do encontro que a fez devir poetisa, personagem de um livro, de peças de teatro e por último, louca. Era 1962. E a partir daí, o que se tem como história de Stela do Patrocínio é uma mistura da então jovem moça com o que se quis mostrar dela, com o que disseram sobre ela, marcada por uma grande muralha que viria a acompanhá-la até o fim de sua vida, em 1992. Stela do Patrocínio, em todo seu falatório, coloca-se só, e afirma “eu sou indigente, não tenho ninguém por mim não” (2009, p.144). Mas torna-se claro que algo a acompanha: o seu cruzamento com o poder psiquiátrico. Como enuncia Foucault (2003, p. 206) “o poder que espreitava essas vidas, que as perseguiu que prestou atenção, ainda que por um instante, em suas queixas e em seu pequeno tumulto, e que as marcou com suas garras, foi ele que suscitou as poucas palavras que disso nos restam”.


			As palavras de Stela do Patrocínio, bem patrocinadas pelo grande investimento do poder sobre elas, não são de qualquer ordem, configuram-se como criação poética imprescindível para a produção de sua subjetividade. Em seu falatório (forma como ela mesma denominava essa prática), a poetisa vem fazer ranger as portas das instituições psiquiátricas, fazer barulho em meio ao silêncio ensurdecedor das milhares faces da clausura. Dessa forma, propõe-se aqui elevá-las a mais um tom, como ensinou Foucault (2003, p. 204) “[...] quando me ocorre encontrar essas vidas ínfimas que se tornaram cinzas nas poucas frases que as abateram. O sonho teria sido o de restituir sua intensidade em uma análise”, ou seja, de fazer essas vidas infames vibrarem através de uma nova exploração analítica. Por meio de sua poesia, Stela anunciou aquilo que tão insistentemente desejava-se silenciar. As vivências de uma mulher, negra, louca, que denuncia tentativas de domesticalização e biologização de seu corpo, de manicomialização da sua experiência, mas, sobretudo, enuncia seu modo de resistir a tudo que tentava aprisioná-la. A partir dos ditos que denunciam e enunciam as forças que compõe esse devir-st(r)ela, iniciamos uma prosa com Stela.


			Mulher adestrada/domesticada


			Eu sou seguida acompanhada imitada assemelhada


			Tomada conta fiscalizada examinada revistada


			Tem esses que são iguaizinhos a mim


			Tem esses que se vestem e se calçam igual a mim


			Mas que são diferentes da diferença entre nós


			É tudo bom e nada presta.


			(Patrocínio, 2009. p. 55)10


 
 

			Na construção de um papel histórico da mulher, misturam-se aspectos biológicos e culturais, produzindo um modelo a ser afirmado e reproduzido em todos os contextos, sejam domésticos ou manicomiais. Como aponta Engel (2000, p. 332), “a construção da imagem feminina a partir da natureza, e das suas leis implicaria qualificar a mulher como naturalmente frágil, bonita, sedutora, submissa, doce, etc.”. Dessa forma, surgem ideários que passam a ser determinantes para o que se consideraria uma vivência saudável da feminilidade. 


			Como estratégia para circunscrever a mulher na esfera íntima do lar e seguindo os ideais de modelos existenciais privativos que estavam sendo impostos no século XIX, mudam-se algumas noções básicas de comportamento. Em contraste com a austera vigilância e o controle das condutas femininas propostos pelos casamentos arranjados e pelos códigos religiosos e morais anteriormente, houve, como explicita D’Incao (2000, p. 236), um afrouxamento nestes comandos, pois “as próprias pessoas, especialmente as mulheres, passaram a se autovigiar, aprenderam a se comportar.” Ou seja, evidenciou-se uma necessidade de contenção sentimental, relacionada à concepção do bom comportamento burguês e às noções privativas e intimistas agora atreladas à expressão das paixões. 


			Logo, quando se classifica o natural e o correto no comportamento da mulher em relação a si mesma e a todas as suas demais relações sociais e afetivas, afirma-se, por outro lado, a patologização de todas as outras que seriam desviantes desse padrão. Ainda, nota-se como todas estas características atribuídas ao sexo feminino cabem muito bem às normas que visam abrandar, assujeitar e regulamentar os corpos, propostas e interesses que também compõem os hospitais psiquiátricos como instituições disciplinares.


			Stela Do Patrocínio denuncia uma realidade de adestramento presente não somente no espaço privado do lar ou das ruas, mas também dentro dos muros do hospital psiquiátrico em que estava internada e de outros manicômios brasileiros. De acordo com Padovan (2012), por exemplo, em sua maioria, as mulheres levadas ao Hospital de Alienados por seus familiares ou pela polícia, eram acusadas de comportamentos desajustados para com suas famílias e maridos, falta de pudor quanto a seus corpos, gestos e falas em locais públicos, e distúrbios “femininos”, contraídos devido suas constituições fracas, encurraladas em uma espécie de confinamento simbólico.


 
 

			Me ensinaram a viver


			Me ensinaram a fazer o bem e o mal


			Escolher entre o bem e o mal


			Mal do cérebro?


			To sim, to começando a passar mal do cérebro


			Da cabeça, to me sentindo fodida.
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